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No 1T09 a actividade operacional da EDP em termos de volumes ficou marcada por: (1) a resiliência da procura de electricidade e de gás em

Portugal em comparação com uma quebra significativa em Espanha, vs. 1T08; (2) um aumento em 40% da produção eólica; e (3) uma diminuição na

produção liberalizada na Península Ibérica, uma vez que o aumento na produção a carvão não foi suficiente para compensar a diminuição na

produção de CCGTs e nuclear.

O volume de electricidade distribuída em Portugal diminuiu ligeiramente no 1T09 (-0,9%), bastante menos do que em Espanha para o mesmo

período (-7,6%), devido ao menor peso na procura em Portugal das indústrias capital intensivas, como por exemplo a do sector automóvel, bem

como a uma menor queda no sector da construção, que no 1T08 apresentava já baixos níveis de actividade. Ajustado da temperatura e dias úteis, o

volume de electricidade distribuída diminuiu 1,4%. Em Espanha a electricidade distribuída pela HC Distribuicion na região das Astúrias caiu 4,9%, uma

queda inferior ao total do mercado espanhol. Na distribuição de gás, o número de clientes ligados à rede aumentou 5,1% vs. 1T08 e 0,9% vs. 4T08, a

um ritmo superior em Portugal quando comparado com Espanha. O volume de gás distribuído em Portugal cresceu 1,8% vs. 1T08, suportado pela

ligação de um grande cliente industrial em Set-08, enquanto que em Espanha o gás distribuído pela Naturgás (no País Basco e Astúrias) diminuiu 1,1%

no 1T09, motivado por uma quebra na procura do sector industrial.

No Brasil ficou concluída em Set-08 uma troca de activos com o Grupo Rede (envolvendo a entrega da totalidade empresa Enersul e um aumento da

nossa participação no aproveitamento hídrico do Lajeado de 27,7% para 73%) o que justificou os mais de 42% de aumento da produção. O volume de

electricidade distribuída pela Bandeirante+Escelsa apresentou uma performance mista: (1) o volume distribuído a clientes finais pela

Bandeirante+Escelsa (clientes nos quais a EDP é responsável pelo fornecimento de electricidade, maioritariamente residenciais, comerciais e

médias indústrias) apresentou um aumento de 0,8%, penalizado por uma menor procura de clientes industriais de média dimensão; (2) os volumes

distribuídos a clientes industriais de grande dimensão nas nossas áreas de concessão, os quais são fornecidos directamente no mercado livre (clientes

relativamente aos quais a EDP apenas cobra tarifas de acesso), caiu 25% vs. 1T08, penalizada por uma forte diminuição da actividade da indústria

mineira. O número de clientes ligados à nossa rede eléctrica continuou a crescer no 1T09: +3,7%vs 1T08 e +1,2% vs. 4T08. (para mais detalhes
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mineira. O número de clientes ligados à nossa rede eléctrica continuou a crescer no 1T09: +3,7%vs 1T08 e +1,2% vs. 4T08. (para mais detalhes

consultar o comunicado da Energias do Brasil)

Na energia eólica, a capacidade instalada bruta cresceu 39% (+1.459MW) nos últimos 12 meses, para 5.165MW no final de Mar-09, com aumentos

de capacidade no 1T09 totalizando 113MW (99MW destes nos EUA e 14 no Brasil). A produção eólica da EDP cresceu 40% vs. 1T08, impulsionada por

um aumento de 75% da produção nos EUA, assente num aumento de capacidade (+53%) e numa melhoria do factor de utilização (+2 p.p. para 40%).

Em Espanha, a produção cresceu 8,5% vs. 1T09 reflectindo um impacto misto do aumento de capacidade (+34%) e por outro lado menores factores

de utilização que passaram de condições óptimas no 1T08 para baixa disponibilidade tecnológica no 1T09 devido a más condições meteorológicas.

(para mais detalhes consultar o comunicado da EDP Renováveis)

As unidades de produção a operarem sob PPA/CMEC em Portugal têm uma margem bruta estável contratada com RoA de 8,5% antes de inflação e

impostos, ajustada não pela produção mas pelo rácio real vs. níveis de disponibilidade programada. No 1T09, a produção disparou 42% vs. 1T08

impulsionada pela produção hídrica, + 160% vs. 1T08 (o índice de produção hídrica aumentou de 0,31 no 1T08 para 0,82 no 1T09, sendo o ano médio

equivalente a 1.00).

As nossas centrais em mercado liberalizado da Península Ibérica apresentaram uma diminuição de 13% da produção, penalizadas por uma menor

procura residual térmica (potenciada por uma diminuição da procura, nomeadamente em Espanha, e por um aumento de 1,6x na produção hídrica).

A nossa produção nuclear apresentou uma diminuição de 54% vs. 1T08 motivada por uma longa paragem para manutenção da nossa unidade de

Trillo (7 semanas terminando a 3 de Abril). As nossas centrais a carvão em Espanha, apresentaram um aumento de 34% vs. 1T08 (factor de

utilização médio de 76%, vs. 46% da média do sector), beneficiando de níveis de eficiência muito acima dos níveis do sector, de condições comerciais

mais favoráveis ao carvão que a CCGTs e da paragem da nossa central Soto3 durante todo o 1T08. A produção das nossas CCGTs caiu 48% vs. 1T08

por razões comerciais (factor de utilização de 28%, acima da media na P. Ibérica). Nas nossas CCGTs em Espanha o maior hiato entre a evolução do

preço do brent e os nossos preços de compra de gás justificaram a estratégia de baixos factores de utilização no 1T09, uma situação ultrapassada no

início de 2T09. Nas nossas CCGTs em Portugal (50% da nossa capacidade instalada na P. Ibérica) o hiato mais curto entre a evolução do preço de

brent e das compras de gás, assim como margens de reserva mais baixas em Portugal do que em Espanha, justificaram as condições comerciais mais

atractivas (factor de utilização de 51% no 1T09).

No 1T09, 87% da produção liberalizada de electricidade foi vendida a clientes finais. Em Espanha, os volumes fornecidos cresceram 8,4% vs. 1T08,

reflectindo as novas oportunidades de crescimento criadas pelo fim da opção da tarifa para os consumidores industriais, assim como a diminuição

dos preços da electricidade. Em Portugal, os volumes fornecidos aos nossos clientes de retalho livre cresceu 12% vs. 1T08. Por outro lado, o volume

de gás vendido no mercado liberalizado em Espanha caiu 11% vs. 1T08, penalizado por uma diminuição dos clientes industriais de grande dimensão.

Os resultados do 1T09 da EDP serão divulgados ao mercado no dia 7 de Maio após o fecho do mercado Euronext. A conference call sobre estes
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Os resultados do 1T09 da EDP serão divulgados ao mercado no dia 7 de Maio após o fecho do mercado Euronext. A conference call sobre estes

resultados, que contará com a presença do CEO, António Mexia, decorrerá no dia 8 de Maio às 10:00 de Lisboa (GMT).
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